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RESUMO 

Este trabalho foi desenvolvido com base em amostras obtidas na pesca comercial nos portos de 

Matosinhos, Peniche, Sesimbra e Portimão. As relações entre os pesos das gónadas (frescas e fixadas 

durante 1 a 6 meses) de sete espécies pelágicas - biqueirão (Engraulis encrasicolus) carapau branco 

(Trachurus trachurus), carapau negrão (Trachurus picturatus), cavala (Scomber colias), sarda 

(Scomber scombrus), sardinha (Sardina pilchardus) e verdinho (Micromesistius poutassou) e uma 

espécie demersal - pescada (Merluccius merluccius) da costa portuguesa foram obtidas por meio de 

regressões lineares simples, tendo em conta o sexo e o estado de maturação. Os testes ANOVA 

aplicados a estas relações mostraram algumas diferenças significativas, indicando a necessidade de 

aplicar equações específicas para cada um daqueles parâmetros. 

 

Palavras chave: Espécies pelágicas e demersais; costa portuguesa; pesos; gónadas fixadas e 

frescas. 

 

ABSTRACT 

Title: Relationship(s) between preserved and fresh gonads weights from Portuguese 

continental waters. 

This work was based on samples from commercial fleet in the ports of Matosinhos, Peniche, Sesimbra 

and Portimão. The relationships between the weight of fresh and fixed gonad for one to six months of 

seven pelagic species - anchovy (Engraulis encrasicolus), Atlantic horse mackerel (Trachurus 

trachurus), blue horse mackerel (Trachurus picturatus), chub mackerel (Scomber colias), mackerel 

(Scomber scombrus), sardine (Sardina pilchardus) and blue whiting (Micromesistius poutassou) and 

one demersal species - hake (Merluccius merluccius) of the Portuguese coast were obtained with 

simple linear regressions, taking into account sex and maturity stage. The ANOVA tests applied to 

these relationships showed some significant differences, indicating the need to apply specific 

equations for each of those parameters. 

 

Key words: Pelagic and demersal species; Portuguese coast; weights; preserved and fresh 

gonads. 
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INTRODUÇÃO 

Os estudos de reprodução baseiam-se em parâmetros para cuja obtenção é necessário o peso 

correcto das gónadas, em particular das fêmeas. O índice gonadossomático, relação entre o 

peso do peixe e o peso da gónada (independentemente do estado de maturação), sendo um 

bom indicador da condição fisiológica do peixe, e a fecundidade parcial, número de oócitos 

hidratados que uma fêmea liberta durante a desova, são essenciais na identificação do ciclo de 

reprodução de uma espécie. As espécies piscícolas, em particular as que habitam as latitudes 

temperadas, apresentam ciclos reprodutivos característicos (Nikolsky, 1963; deVlaming et al., 

1982) que podem ser descritos pela alteração do peso das gónadas. Durante a ovulação o peso 

do ovário aumenta, devido à hidratação dos oócitos, diminuindo após a desova. 

As gónadas utilizadas nestes estudos são obtidas a partir de amostras provenientes de 

campanhas de investigação ou de capturas comerciais, sendo estas últimas retiradas do peixe 

no laboratório e pesadas imediatamente antes da sua fixação. Pelo contrário, as gónadas 

recolhidas a bordo durante as campanhas de investigação não são pesadas, devido à 

instabilidade das balanças do navio que não permitem uma boa precisão, em particular para 

pesos muito pequenos. Nestes casos as gónadas já fixadas têm de ser pesadas no laboratório 

após o final da campanha. 

Sabendo-se que a fixação altera o peso das gónadas, pretende-se com este trabalho obter as 

relações entre o peso das gónadas frescas e fixadas das espécies para as quais se aplicam 

actualmente técnicas histológicas: biqueirão (Engraulis encrasicolus), carapau branco 

(Trachurus trachurus), carapau negrão (Trachurus picturatus), cavala (Scomber colias), sarda 

(Scomber scombrus), sardinha (Sardina pilchardus), verdinho (Micromesistius poutassou) e 

pescada (Merluccius merluccius). 

 

METODOLOGIA 

As gónadas utilizadas neste trabalho foram recolhidas de amostras da pesca comercial 

desembarcadas nos portos de Matosinhos, Peniche, Sesimbra e Portimão, tendo sido pesadas 

em fresco e fixadas em formol a 4% no caso das espécies pelágicas e a 10% no caso da 

pescada (de acordo com a metodologia indicada na Tabela 1). Nesta espécie as gónadas são 

maiores e apresentam uma parede mais espessa pelo que foi utilizada uma solução mais 

concentrada do fixador de modo a permitir uma correcta fixação. Após o período de fixação 

necessário para o peso estabilizar, 1 a 6 meses, conforme indicado na Tabela 2, de forma a que 

os valores pudessem ser comparáveis entre si, as gónadas foram novamente pesadas, tendo o 

cuidado de as colocar previamente sobre papel de filtro para absorver a solução do fixador na 

superfície das gónadas. 
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Tabela 1 - Reagentes para a preparação de 1 litro da solução de formol neutralizada 

 

Sais fosfato Concentração final (M) Quantidade necessária (g)

Dihidrogenofosfato de sódio monohidrato (NaH2PO4*H2O) 0.02948 4.068

Hidrogéniofosfato disódico dihidrato (Na2HPO4*2H2O) 0.04601 8.189

Formol Concentração final (%) Quantidade necessária (L)

Formaldeído p.a. 37% 4 0,108

Formaldeído p.a. 37% 10 0,270

 

 

Tabela 2 - Datas de pesagem das gónadas frescas e fixadas de cada espécie 

 

Espécie 
Código 

Datas de pesagem das gónadas 

 Gónadas frescas Gónadas fixadas 

Biqueirão ANE 02/04/2018 31/05/2018 

 ANE 18/03/2018 12/09/2018 

Pescada HKE 18/08/2015 26/02/2016 

 HKE 11/02/2016 25/07/2016 

Carapau branco HOM 22/01/2014 31/03/2014 

Carapau negrãp JAA 26/02/2018 19/04/2018 

Sarda MAC 17/01/2019 27/05/2019 

 MAC 18/03/2019 28/05/2019 

Cavala MAS 23/06/2015 03/12/2015 

Sardinha PIL 31/01/2011 22/06/2011 

Verdinho WHB 12/01/2016 24/05/2016 

 

 

Os pesos registados referem-se a gónadas de ambos os sexos nos diversos estados de 

maturação, avaliados de acordo com as seguintes escalas de maturação: Soares et al. (2009) 

para biqueirão (ANE) e sardinha (PIL); Walsh et al. (1990) para carapau branco, carapau 

negrão, cavala e sarda (HOM, JAA, MAS e MAC); ICES (2007) para pescada (HKE) e 

Godinho et al. (2001) para verdinho (WHB) (Anexo 1) 

Para cada espécie e sempre que os dados disponíveis o permitiram foi aplicada uma regressão 

linear simples, por sexo e por estado de maturação. Para determinar possíveis diferenças 

estatísticas entre os pesos das gónadas frescas e fixadas aplicou-se para cada espécie uma 

ANOVA para análise das variâncias entre (i) indivíduos maturos e imaturos de cada sexo; (ii) 

todos os estados maturos de cada sexo; (iii) o mesmo estado de maturação nos dois sexos. O 

nível de significância estatística escolhido foi de 5% (α = 0,05). 
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RESULTADOS 

As características de cada amostra, espécie, sexo, estado de maturação e número de 

indivíduos, estão indicadas na Tabela 3.  

 

Tabela 3 - Características das amostras utilizadas para as relações entre o peso fixado e o peso 

fresco das gónadas das espécies estudadas 

 

Espécie Sexo 
Estado de 

maturação 

Nº de 

indiv. 

ANE F 1 5 

ANE F 2 9 

ANE F 3 4 

ANE F 4 11 

ANE F 5 3 

ANE M 1 6 

ANE M 2 4 

ANE M 3 20 

ANE M 5 1 

HKE F 1 3 

HKE F 2 6 

HKE F 3 24 

HKE F 4 4 

HKE M 1 1 

HKE M 2 15 

HKE M 3 4 

HKE M 4 7 

HOM F 2 10 

HOM F 5 28 

HOM F 6 2 

JAA F 2 5 

JAA F 3 2 

JAA F 4 1 

JAA F 5 9 

JAA F 6 4 

JAA M 3 1 

JAA M 4 2 

JAA M 5 16 

JAA M 6 6 

MAC F 2 2 

MAC F 3 2 

MAC F 4 6 

MAC F 5 21 

MAC F 6 3 

MAC M 1 2 

MAC M 2 1 

MAC M 3 1 

MAC M 4 8 
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MAC M 5 9 

MAS F 1 14 

MAS F 6 4 

MAS M 1 1 

MAS M 2 2 

MAS M 3 1 

MAS M 4 3 

MAS M 5 2 

MAS M 6 6 

PIL F 1 1 

PIL F 3 95 

PIL F 4 29 

PIL F 5 19 

WHB F 2 4 

WHB F 3 19 

WHB F 5 3 

WHB M 2 8 

WHB M 3 2 

WHB M 4 2 

 

 

O resultado dos testes ANOVA para as várias análises indicam que: 

(i) para o biqueirão (F = 3,002; p = 0,088) e para a pescada (F = 2,656; p = 0,112) não há 

diferenças significativas entre os dois sexos, considerando todos os indivíduos maturos e 

imaturos, podendo aplicar-se uma única equação para cada uma destas espécies (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Relações entre o peso fixado e o peso fresco das gónadas de todos os indivíduos de 

cada espécie (sexos combinados) 

 

Espécie Nº Relação Pfr - Pfix R
2
 

ANE 63 Pfr = 0,8303*Pfix-0,0034 0,975 

HKE 64 Pfr = 1,0347*Pfix+0,0843 0,999 

 

Pfr = peso da gónada em fresco 

Pfix = peso da gónada fixada 

 

(ii) considerando todos os estados de maturação dos indivíduos maturos a mesma equação 

pode ser aplicada para sexos combinados de biqueirão (F = 0,3764; p = 0,770), cavala (F = 

1,1196; p = 0,391) e sarda (F = 1,9473; p = 0,163), fêmeas de pescada (F = 1,2571; p = 0,230) 

e verdinho (F = 2,5216; p = 0,073) e machos de carapau negrão (F = 0,9087; p = 0,454) por 

não se terem encontrado diferenças significativas para as análises referidas (Tabela 5). 
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Tabela 5 - Relações entre o peso fixado e o peso fresco das gónadas de todos os indivíduos 

maturos de cada espécie 

 

Espécie Sexo Nº Relação Pfr - Pfix R
2
 

ANE SC 52 Pfr = 0,8251*Pfix+0,0028 0,970 

MAC SC 53 Pfr = 0,9607*Pfix-1,0569 0,995 

MAS SC 18 Pfr = 0,8623*Pfix+0,0122 0,996 

HKE F 34 Pfr = 1,0351*Pfix+0,0152 0,999 

WHB F 26 Pfr = 0,8664*Pfix-0,0080 0,994 

JAA M 25 Pfr = 0,8606*Pfix+0,2267 0,995 

 

Pfr = peso da gónada em fresco 

Pfix = peso da gónada fixada 

 

(iii) comparando os estados de maturação comuns aos dois sexos verificou-se não existirem 

diferenças significativas nas equações obtidas para ambos os sexos de biqueirão nos estados 

de maturação 1 (F = 1,1647; p = 0,309) e 3 (F = 2,7996; p = 0,108), pescada nos estados de 

maturação 2 (F = 0,7776; p = 0,389), 3 (F = 0,0457; p = 0,832) e 4 (F = 1,4001; p = 0,267), 

carapau negrão para os estados 5 (F = 0,0855; p = 0,773) e 6 (F = 4,3812; p = 0,070), sarda no 

estado 5 (F = 0,8655; p = 0,360) e verdinho nos estados de maturação 2 (F = 1,6552; p = 

0,225) e 3 (F = 0,4218; p = 0,524), podendo assim ser aplicada a mesma equação para os 

estados indicados (Tabela 6).  

Para todos os indivíduos de cada espécie não referidos nas análises anteriores devem ser 

aplicadas equações específicas para cada sexo e estado de maturação (Tabela 7). 

 

DISCUSSÃO 

Como referido anteriormente, os pesos das gónadas são parâmetros essenciais para 

determinados estudos de reprodução, os quais, como foi igualmente referido, nem sempre se 

conseguem obter durante a amostragem biológica dos exemplares. Com base nesta realidade 

surgiu a necessidade de converter os pesos das gónadas fixadas nos correspondentes pesos 

frescos, sendo este o objectivo do presente trabalho. 

O efeito do formol e do álcool como fixadores de gónadas e ovos de peixes têm sido objecto 

de diversos estudos, embora com conclusões diferentes de acordo com o estado de maturação 

e a espécie estudada. Nos primeiros dias de fixação em formol Mariduena (1984) em estudos 

com sarda (Scomber scombrus) e Costa (2003) com carapau branco (Trachurus trachurus) 

registaram um aumento do peso das gónadas, seguindo-se um decréscimo mais ou menos 

acentuado de acordo com o estado de maturação, no caso da sarda, e devido à passagem das 
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gónadas para álcool a 4% no caso do carapau. Pelo contrário, Klibansky e Juanes (2007) 

verificaram que as gónadas de bacalhau (Gadus morhua) e solha (Hippoglossoides 

platessoides) perderam peso com a fixação em formol. Este facto reflete-se na diminuição dos 

diâmetros dos oócitos, o que foi também observado por Rakka e Ganias (2015) em oócitos de 

anchova (Engraulis encrasicolus) e sardinha (Sardina pilchardus). No entanto, após as 

primeiras semanas de fixação o tamanho dos oócitos estabilizou, tal como referido por 

Lowerre-Barbieri e Barbieri (1993) em trabalhos com perca (Cynoscion regalis), Ramon e 

Bartoo (1997) nos oócitos de atum (Thunnus alalunga) e Klibansky e Juanes (2007) nas 

observações de bacalhau e solha. Durante a fixação, o formol reage com os componentes 

celulares para formar produtos variados (Jones, 1976; Fox e Rosa 1996; Fowler et al., 2008), 

formando moléculas mais pesadas que levam ao aumento de peso das gónadas. Por outro 

lado, os alcoóis desnaturam as proteínas (Herskovits et al. 1970; Fox e Rosa 1996; Pace et al. 

2004), originando a remoção dos lípidos dos tecidos e levando à diminuição do peso fresco 

das gónadas e oócitos, como referido anteriormente para o carapau e por Klibansky e Juanes 

(2007) para a solha. O efeito deste fixador no volume dos oócitos varia também com a 

espécie, como se verifica nos trabalhos de Klibansky e Juanes (2007), que indicam uma 

diminuição do diâmetro dos oócitos de bacalhau e solha, enquanto que, pelo contrário, Rakka 

e Ganias (2015) registaram um aumento dos oócitos de sardinha, enquanto que nos de 

anchova não houve alteração significativa. Observações semelhantes feitas com o peso seco 

dos ovos retirados das gónadas parecem indicar que ambos os fixadores podem provocar uma 

diminuição não significativa do peso e diâmetro dos ovos, como revelam os resultados 

obtidos por Fleming e Ng (1987), com amostras de salmão (Oncorhynchus kisutch), Ramon e 

Bartoo (1997), com ovos de atum (Thunnus alalunga) e Heins e Baker (1999) e Frimpong e 

Henebry (2012), ambos com perca (Etheostoma spp.). 

Considerando os resultados apresentados pelos diversos autores citados, que referem o formol 

como sendo o fixador mais apropriado para estudos que envolvam a utilização de histologia, 

onde os folículos pós-ovulatórios e as finas estruturas celulares têm de ser bem fixadas 

(Klibansky e Juanes, 2007), nos estudos de reprodução realizados no IPMA é utilizado este 

reagente como fixador das gónadas recolhidas. 

No entanto, um aspecto muito importante a ter em atenção é que as gónadas retiradas do peixe 

devem ser imediatamente fixadas, sem esperar pelo fim da amostragem biológica (Garabana 

et al., 2011), embora não ocorra uma degradação significativa dos tecidos se os exemplares 

forem imediatamente guardados numa câmara fria, misturados com gelo, até ser feita a 

amostragem biológica, como observado para a sardinha por Nunes (2006 in NeoMav, 2008). 

Duas das informações mais importantes para a gestão de uma pescaria são o comprimento da 
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primeira maturação, para o qual é necessário obter indivíduos maturos e imaturos, e a 

identificação do ciclo de maturação, que implica a obtenção de exemplares em todos os 

estados de desenvolvimento. 

Tendo isto em consideração procurou-se para este trabalho obter indivíduos em todos os 

estados de maturação, das espécies a que por rotina se faz amostragem biológica completa. 

No entanto e devido à origem e objectivo dos dados recolhidos verificou-se que nem todas as 

espécies podiam fornecer as mesmas informações, nomeadamente em relação ao sexo e ao 

estado de maturação. Em particular no caso de sexo, as amostras de carapau branco e de 

sardinha eram constituídas apenas por fêmeas e em relação ao estado de maturação 

obtiveram-se poucos ou nenhuns exemplares imaturos em todas as espécies. 

Os testes ANOVA aplicados aos resultados obtidos na conversão dos pesos fixados em pesos 

frescos das gónadas dos exemplares das várias espécies mostraram em alguns casos 

diferenças significativas, indicando um erro associado ao sexo e/ou estado de maturação. 

Assim, para cada espécie deverá ser aplicada uma relação específica para cada uma destas 

variáveis, com excepção dos casos em que aqueles resultados mostraram não serem 

estatisticamente diferentes, podendo ser aplicada uma única relação, independentemente do 

sexo ou do estado de maturação. 

Como prolongamento deste trabalho propõe-se um novo estudo para verificar a variação dos 

pesos das gónadas ao longo do tempo bem como o efeito da utilização de diferentes fixadores 

na mesma espécie ou em espécies diferentes, como referido pela maioria dos trabalhos 

encontrados na literatura, e procurando cobrir melhor todos os estados de maturação de cada 

espécie, em particular os indivíduos imaturos. 
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Tabela 6 - Relações entre o peso fixado e o peso fresco por estado de maturação das gónadas das espécies estudadas (sexos combinados) 

 

Estado 1 Estado 2 Estado 3 Estado 4 Estado 5 Estado 6

Nº Relação Pfr - Pfix R
2 Nº Relação Pfr - Pfix R

2 Nº Relação Pfr - Pfix R
2 Nº Relação Pfr - Pfix R

2 Nº Relação Pfr - Pfix R
2 Nº Relação Pfr - Pfix R

2

ANE 11 Pfr = 0,6859*Pfix+0,0140 0,863 24 Pfr = 0,8800*Pfix-0,0091 0,981

HKE 21 Pfr = 1,0447*Pfix-0,0550 0,994 28 Pfr = 1,0289*Pfix+0,4922 0,999 11 Pfr = 1,0962*Pfix-0,5115 0,999

JAA 25 Pfr = 0.8743*Pfix+0,2583 0,994 10 Pfr = 0.8552*Pfix+0,1048 0,997

MAC 30 Pfr = 0.9625*Pfix-1,0067 0,997

WHB 12 Pfr = 0,8452*Pfix+0,0328 0,658 21 Pfr = 0,8615*Pfix+0,0117 0,993

Espécie

 

 

Pfr = peso da gónada em fresco 

Pfix = peso da gónada fixada 

 

 

Tabela 7 - Relações entre o peso fixado e o peso fresco por sexo e estado de maturação das gónadas das espécies estudadas 

 

F1 F2 F3 F4 F5 F6

Nº Relação Pfr - Pfix R
2 Nº Relação Pfr - Pfix R

2 Nº Relação Pfr - Pfix R
2 Nº Relação Pfr - Pfix R

2 Nº Relação Pfr - Pfix R
2 Nº Relação Pfr - Pfix R

2

ANE 11 Pfr = 0,7058*Pfix+0,0798 0,953 3 Pfr = 0,4698*Pfix+0,1087 0,992

HKE 3 Pfr = 0,8926*Pfix+0,2524 1,000

HOM 10 Pfr = 0,8397*Pfix+0,0220 0,988 28 Pfr = 0,9521*Pfix-0,6085 0,993

JAA 5 Pfr = 0,8558*Pfix+0,1519 0,973

MAC 3 Pfr = 0,8771*Pfix-0,1336 0,996

MAS 14 Pfr = 0,6294*Pfix+0,3534 0,599

PIL 95 Pfr = 0,8518*Pfix-0,0860 0,981 29 Pfr = 0,9410*Pfix-0,0079 0,986 19 Pfr = 0,7924*Pfix-0,0146 0,992

WHB 3 Pfr = 0,7932*Pfix+0,0182 1,000

M1 M2 M3 M4 M5 M6

Nº Relação Pfr - Pfix R
2 Nº Relação Pfr - Pfix R

2 Nº Relação Pfr - Pfix R
2 Nº Relação Pfr - Pfix R

2 Nº Relação Pfr - Pfix R
2 Nº Relação Pfr - Pfix R

2

MAS 3 Pfr = 0,8730*Pfix-0,0937 0,100

Espécie

Espécie

 

 

Pfr = peso da gónada em fresco 

Pfix = peso da gónada fixada 
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ANEXO 1 - Escalas de maturação das espécies estudadas 

 

Escala de maturação da sardinha e do biqueirão (Soares et al., 2009) 

 
 
Estado de maturação 

 
Machos 

 
Fêmeas 

I Virgem/Em repouso 

 

 

 

 

 

II Em desenvolvimento 

 

 

 

 

 

 

III Pré-desova ou 

Pós-desova/Recuperação 

 

 

 

 

 

 

 

 

IV Desova 

 

Testículos transparentes, em 

forma de duas lamelas de bordo 

inferior cortante, de dimensões 

variáveis e consistência firme. 

 

 

Testículos de consistência firme, 

coloração homogénea, 

branco-marfim, por vezes 

acinzentado. Por compressão 

liberta-se um líquido branco e 

espesso. 

 

Testículos túrgidos, coloração 

heterogénea, com númerosas 

figuras estreladas que 

correspondem a ramificações 

terminais de vascularização 

interna da gónada. Observa-se 

um mosaico irregular 

correspondente aos canais 

seminíferos cheios de esperma. 

 

Testículos intumescidos muito 

vascularizados, lisos e 

brilhantes, flácidos, coloração 

branco marmórea. Por 

compressão observa-se a 

formação de depressões à 

superfície e libertação de 

esperma. 

 
Ovários de pequenas 

dimensões, translúcidos, com 

um sistema de vasos 

sanguíneosdelicado mas bem 

definido. 

 

Ovários aumentam de tamanho; 

através da membrana ovárica é 

possível observar pequenos 

grânulos opacos. 

 

  
Ovários com oócitos 

completamente opacos, 

distribuídos em bandas 

paralelas, dando ao ovário a 

aparência granular. 

 

 

 

 

 

 

Ovários com aspecto 

gelatinoso, devido às bandas 

oblíquas cheias de oócitos 

translúcidos firmemente 

acondicionados. 

 

 

V Pós-desova 

 
 

Testículos flácidos, ligeiramente 

enrugados e muito finos, 

transparentes com 

vascularização interna visível. 

Coloração branco róseo a 

cinzento róseo. 

 

Ovários vazios e muito 

flácidos, com zonas 

hemorrágicas que dão ao ovário 

uma coloração sanguínea; 

presença de nódulos 

esbranquiçados. 
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Escala de maturação do carapau branco, carapau negrão, sarda e cavala 

(Walsh et al., 1990) 

 
 
Estado de maturação 

 
Machos 

 
Fêmeas 

 
I Imaturo 

 
Testículos pequenos, cor 

pálida, achatados e 

transparentes. 

 
Ovários pequenos, cor 

vermelho-vinho, claros, em 

forma de torpedo. 

  
II Início do desenvolvimento 

 
Testículos ocupando 1/4 a 3/4 

da cavidade abdominal, 

coloração esbranquiçada, sem 

esperma. 

 
Ovários ocupando 1/4 a 3/4 da 

cavidade abdominal, ovos 

opacos visíveis, os maiores 

ainda sem gota de óleo, 

coloração rosa pálido ou 

amarelada. 

  
III Final do desenvolvimento 

 
Testículos ocupando 3/4 à 

totalidade da cavidade 

abdominal, coloração branco 

leitoso. 

 
Ovários ocupando 3/4 à 

totalidade da cavidade 

abdominal, coloração amarela 

a alaranjada, ovos maiores 

podendo conter gota de óleo. 

  
IV Maduro / em desova 

 
Testículos preenchendo a 

cavidade abdominal, deixando 

sair facilmente o esperma. 

 
Ovários de dimensão variável 

(1/4 a 1), caracterizados pela 

presença de ovos hialinos, 

independentemente da sua 

abundância ou grau de 

hidratação. 

  
V Desova parcial 

 
Testículos ocupando 3/4 a 

menos de 1/4 da cavidade 

abdominal, flácidos na 

extremidade anal e ainda 

com esperma. 

 

 
Ovários ocupando 3/4 a 

menos de 1/4 da cavidade 

abdominal, mais flácidos do 

que no estado 3 e 

frequentemente sanguíneos. 

  
VI Pós-desova / 

recuperação 

 
Testículos ocupando 1/4 ou 

menos da cavidade 

abdominal, opacos, de cor 

acastanhada e sem vestígios 

de esperma. 

 
Ovários ocupando 1/4 ou 

menos da cavidade 

abdominal, avermelhados, 

por vezes com ovos opacos 

dispersos ou formando 

manchas. 
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Escala de maturação do verdinho (Godinho et al., 2001) 

 
 
Estado de maturação 

 
Machos 

 
Fêmeas 

 
I Repouso sexual / juvenil 

 
Testículos em fitas 

translúcidas, quase indistintos, 

ocupando 1/4 da cavidade 

abdominal. 

 

 
Ovários branco translúcido, 

sem ovos visíveis, ocupando 

1/4 da cavidade abdominal. 

 
II Recuperação /  

  1ª maturação sexual 

 
Testículos translúcidos, 

branco/rosados, ocupando 1/2 

da cavidade abdominal. 

 

 
Ovários translúcidos, 

laranja/avermelhados, 

bastante flácidos, ocupando 

1/3 da cavidade abdominal. 

 
 
III Em maturação 

 
Testículos opacos, 

branco/rosados, lobados em 

espiral, com alguns vasos 

sanguíneos, ocupando 3/4 da 

cavidade abdominal. 

 

 
Ovários opacos, 

laranja/rosados, com ovos 

visíveis, ocupando 1/2 a 2/3 

da cavidade abdominal. 

 
IV Desova 

 
Testículos branco cremoso, 

opacos, túrgidos com dobras 

apertadas, ocupando toda a 

cavidade abdominal. 

 
Ovários laranja/rosados, 

túrgidos, com ovos hialinos, 

ocupando 3/4 a toda a 

cavidade abdominal. 

  
V Pós-desova 

 
Testículos 

amarelo/esbranquiçado, 

avermelhados, numa estreita 

banda rugosa, ocupando 1/2 da 

cavidade abdominal. 

 
Ovários flácidos, 

rosa/avermelhados, com 

restos de ovos, ocupando 1/2 

da cavidade abdominal. 
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